
 

 
 

 
 

 
Nota à Comunicação Social 

 
STAL - Trabalhadores da Administração Local 

em luta contra a aplicação das 40 horas! 

 

O Tribunal Administrativo e Fiscal de Coimbra, admitiu as Providências 

Cautelares interpostas pela Direção Regional de Coimbra do STAL - Sindicato 

Nacional dos Trabalhadores da Administração Local e Regional em defesa dos 

direitos, liberdades e garantias dos trabalhadores dos seguintes Municípios: 

Câmara Municipal de Coimbra; Câmara Municipal de Cantanhede; Câmara 

Municipal de Montemor-o-Velho Câmara Municipal de Tábua; Câmara Municipal 

de Vila Nova de Poiares; Câmara Municipal de Penacova; Câmara Municipal de 

Gois; Câmara Municipal de Lousã; Câmara Municipal de Miranda do Corvo; 

Câmara Municipal de Mira; Câmara Municipal de Condeixa-a-Nova; Câmara 

Municipal de Arganil; Câmara Municipal de Penela; Serviços Municipalizados de 

Transportes Urbanos de Coimbra e Águas de Coimbra. 

As Providências cautelares têm com objetivo lutar contra: 

 A aplicação do horário de 40 horas na administração local sem respeito 

pela legalidade, nomeadamente a falta de consulta às estruturas 

representativas dos trabalhadores por parte das Autarquias. 

 Os horários impostos desvalorizam os salários dos trabalhadores, 

nomeadamente pela redução direta do valor da hora de trabalho, a 

desvalorização da massa salarial atinge os 14,3%, razão pela qual se 

considera esta lei inconstitucional, violando o princípio da 

proporcionalidade, ou seja, a remuneração é a mesma mas a prestação 

de serviço aumentou mais 5 horas semanais e cerca de 20 horas mensais. 

 É colocada em causa a autonomia gestionária das Autarquias, sendo este 

mais um ataque ao poder Local Democrático e suas competências.  

Os trabalhadores das Autarquias e serviços atrás referidos retomam o 

cumprimento do horário das 7 horas diárias e 35 semanais. 

O STAL este ano comemora 38 anos de existência. Nascemos porque Abril 

nasceu. Este ano marcado por um violento ataque aos direitos dos 

trabalhadores, é também marcado por uma forte resposta dos trabalhadores e 

do povo Português contra o programa de agressão levado a cabo pelo Governo 

PSD/CDS/troika FMI/BCE e afins. 

A Direcção Regional de Coimbra 


